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MATRIZ DE RISCOS E CONTROLES

Objetivos do 
processo Nº Obj Riscos inerentes aos objetivos Nº 

Risco
Avaliação de risco inerente

P I P x I Magnitude

Selecionar a 
proposta mais 

vantajosa

Existência de grande número de 
propostas não mantidas após a fase de 

lances
R1 3 5 15

Extremo
Existência de poucos fornecedores 
cotando preços para a dispensa, 

imposibilidade de outros possíveis 
interessados participarem (ante o 
desconhecimento) ou demora na 

obtenção de cotações (devido aos 
convidados não apresentarem 

propostas)

R2 5 5 25

Extremo

Estar em 
conformidade 

com leis e 
regulamentos 
que tratam de 

aquisições 
públicas

Aceitação ou recusa de propostas em 
desacordo com o edital R3 4 5 20

Extremo
Execução em maior grau de detalhe de 
procedimentos com baixo risco e não 
execução, ou execução com menor 
nível de detalhe, de outros com alto 

risco

R4 3 2 6

Médio

Descumprimento do prazo para ajustar 
proposta complexa R5 4 4 16

Extremo

Contratação de licitante com restrições R6 5 5 25
Extremo

Impedimento de as licitantes 
praticarem atos no certame licitatório 

(e.g., manifestação da intenção de 
recorrer)

R7 2 5 10

Alto
Publicação de informações 

incompletas, em desacordo com a 
legislação

R8 1 1 1
Baixo

Indeferimento de recurso em fase 
inapropriada e por agente público 

ilegítimo
R9 2 2 4

Médio

NÍVEL DE RISCO DO PROCESSO MÉDIA 2,8 3,4 9,52 Médio
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MATRIZ DE RISCOS E CONTROLES
FATOR DE RISCO (CAUSA) Nº 

FR CONTROLE Nº C
FONTE VULNERABILIDADE

PROCESSOS

Não instaurar procedimento administrativo 
para apurar condutas de licitantes que 
podem ser tipificadas no art. 7º da Lei 

10.520/2002

FR1

Garantir que sejam apuradas as 
condutas de licitantes que podem ser 

tipificadas no art. 7º da Lei 10.520
/2002

C1

Contratação por dispensa de valor 
utilizando apenas a cotação de 

fornecedores convidados
FR2 Garantir ampla participação de 

fornecedores C2

PESSOAS

Responsável pela seleção do fornecedor 
(tipicamente o pregoeiro) não detém as 

competências multidisciplinares 
necessárias à execução da atividade (e.
g., conhecimentos técnicos do objeto, 
conhecimentos jurídicos aprofundados)

FR3 Definir atribuições para o correto 
julgamento das propostas C3

PROCESSOS

Falta de sistematização dos 
procedimentos que devem ser 

executados pelos agentes que conduzem 
a fase de seleção do fornecedor

FR4 Padronizar lista de verificação de 
procedimentos C4

Prazo curto demais para ajuste de 
proposta complexa (e.g. proposta 

composta por dezenas de itens) após a 
fase de lances do pregão

FR5 Garantir prazo adequado para ajuste 
da proposta C5

PESSOAS

Não consultar todas as listas onde 
constam restrições para contratar com a 

Administração Pública
FR6 Consultar as retrições para contratar 

com a Adminsitração Pública C6

Ausência de clareza sobre data e hora 
dos eventos relacionados aos pregões 
eletrônicos(e.g., data e hora de reinício 

das sessões após suspensão)

FR7 Divulgar com clareza informações 
sobre a licitação C7

PROCESSOS Ausência de padrão para a publicação 
dos extratos de contrato FR8 Garantir adequada publicação de 

extratos de contrato C8

PESSOAS Avaliação do mérito do recurso durante a 
fase de intenção de recursos FR9

Garantir a adequada avaliação de 
juízo de admissibilidade das 

intenções de recurso
C9
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MATRIZ DE RISCOS E CONTROLES

TIPO DESCRIÇÃO OBJETIVO DO 
CONTROLE PERIODICIDADE CATEGORIA

Manual

Instaurar procedimento administrativo 
para apurar condutas de licitantes 

que podem ser tipificadas no art. 7º 
da Lei 10.520/2002

Conformidade com 
leis e regulamentos Ocasionalmente Corretivo

Manual

Utilizar a cotação eletrônica para 
aquisições por dispensa de licitação 
com fundamento no inciso II do art. 

24 da lei 8.666/1993

Eficiência e eficácia 
operacional Ocasionalmente Preventivo

Manual

Definir atribuição para os diversos 
atores necessários ao correto 

julgamento da licitação, incluindo, 
pelo menos, o pregoeiro, 

representante do beneficiário, do 
especialista, do administrativo e da 

assessoria jurídica.

Eficiência e eficácia 
operacional Ocasionalmente Preventivo

Manual

Padronizar lista de verificação 
contendo os procedimentos previstos 
na legislação para serem executados 

durante a fase de julgamento das 
licitações.

Eficiência e eficácia 
operacional Ocasionalmente Preventivo

Manual

Prever no edital o prazo que a 
licitante terá para proceder  o ajuste 
da proposta após a fase de lances, e 
a duração desse prazo deve levar em 
conta à complexidade do ajuste a ser 

realizado. 

Eficiência e eficácia 
operacional Ocasionalmente Preventivo

Manual

Definir relação com todas as listas de 
restrições para contratar que devem 

ser consultadas na etapa de 
julgamento.

Conformidade com 
leis e regulamentos Ocasionalmente Preventivo

Manual

Divulga com clareza no sistema 
eletrônico que suporta a execução da 

licitação (e.g., ComprasNet) as 
informações relativas à data e hora 

das sessões públicas, sua 
suspensão e reinício.

Integridade das 
informações Ocasionalmente Preventivo

Manual
Determinar que os extratos de 
contratos e licitações sejam 

publicados no Diário Oficial da União.

Integridade das 
informações Ocasionalmente Preventivo

Manual

Avaliar somente os pressupostos 
recursais (sucumbência, 

tempestividade, legitimidade, 
interesse e motivação) no juízo de 
admissibilidade das intenções de 

recurso.

Conformidade com 
leis e regulamentos Ocasionalmente Preventivo

NÍVEL DE RISCO DO PROCESSO
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MATRIZ DE RISCOS E CONTROLES

RESULTADO DO 
WALKTHROUGH EFICÁCIA >90%

Avaliação de risco residual

P I P x I Magnitude

30% Ineficaz 3 3 9
Alto

80% Ineficaz 2 5 10

Alto

50% Ineficaz 2 5 10

Alto

75% Ineficaz 2 2 4

Médio

90% Eficaz 2 4 8

Alto

10% Ineficaz 2 5 10
Alto

30% Ineficaz 1 5 5

Médio

80% Ineficaz 1 1 1
Baixo

50% Ineficaz 1 2 2

Baixo

NÍVEL DE RISCO DO PROCESSO MÉDIA 1,4 3,4 4,76 Médio


